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Justas aspirações
Algumas Juntas de fregue

sia do concelho estão a to
mar a sério a sua função 
administrativa, e neste senti
do procuram orientar, com 
bom critério e boa iniciativa, 
os seus trabalhos. Proceden
do assim, será evidente a 
colheita de bons resultados 
em benefício dos respectivos 
habitantes e, além disso, as 
Juntas que agirem dessa for
ma provarão, com actos e 
factos, que se encontram in
tegradas no papel que têm 
a desempenhar perante as 
prosperidades das freguesias 
que representam.

De facto, não se compreen
de de outro modo a acção 
dessas entidades, se bem 
que, infelizmente, algumas 
nada tenham tentado pro
duzir, limitando-se à passa
gem de atestados de pobre
za, a torto e a direito, e a 
pouco mais. Era isto, pelo 
menos, o que sucedia com 
algumas que terminaram o 
seu mandato em 31 de De
zembro passado. E' certo 
que a par dessas indiferen
ças, outras, pelo contrário, 
não descuraram as obriga
ções inerentes aos seus car
gos, mas estas em número 
mais reduzido.

Agora, que novas Juntas 
iniciaram a sua actividade, e 
algumas animadas da me
lhor vontade de levarem a 
efeito certos melhoramentos 
de urgente realização, é de 
crer que o cenário do passa
do se modifique e que, por
tanto, novos horizontes se 
abram neste sector das fre
guesias rurais, algumas das 
quais têm vivido em densas 
trevas, isto é, absolutamente 
esquecidas ou abandonadas. 
Em face disso, as novas 
Juntas deverão exercer a sua 
actividade no campo das 
realizações e, assim, não só 
contribuirão para o progres
so das respectivas freguesias 
como também para o pres
tígio da sua própria acção 
administrativa.

Quantas freguesias dêste 
concelho não têm água pró
pria para consumo, não têm 
caminhos transitáveis, não 
têm escola, etc., etc. ? E ve
rifica-se êste baixo nível de 
civilização em pleno século 
vinte, o chamado século das 
luzes ?!

Justo é, pois, que as Juntas 
que pretendam trabalhar pe
lo ressurgimento dos seus 
povos sejam devidamente 
auxiliadas com o concurso 
do Município e, bem assim, 
do Estado. Quanto a isto, 
é de apreciável importância 
a comparticipação de seten
ta e cinco por cento (75 %) 
para estradas e caminhos, o 
que muito facilitará em todo 
o país uma sensível melho
ria das vias de comunicação.

Em conclusão: Auxiliar 
as Juntas de freguesia que 
pretendam os indispensáveis 
melhoramentos para os po
vos que representam é con
tribuir para a felicidade dos 
mesmos. Por outro lado, 
êsse auxílio acabará com a 
flagrante injustiça de que 
têm sido vítimas as fregue
sias rurais, junto das quais o 
rodar dos anos e dos séculos 
ainda não levou a luz ben
dita do progresso, o que tem 
colocado os seus habitantes 
em crítica situação econó
mica, não obstante lhes ser 
exigida, como a quaisquer 
outras, a satisfação dos seus 
compromissos tributários. 
Portanto, essa aflitiva situa
ção, pouco diferente do pe
sadelo proveniente da escra
vidão de remotos tempos, 
deve ser tomada em devida 
consideração e não continuar 
a ser um flagelo. Para isso 
torna-se necessário que, den
tro do possível, as mais ur
gentes realizações vejam che
gar a sua hora.

Assim o compreenderá a 
ex.ma Câmara Municipal dês
te concelho, que, por certo, 
não deixará de praticar tão 
louvável acto de justiça.

Assim o esperamos e as
sim o esperam, igualmente, 
os habitantes das referidas 
freguesias, a quem a própria 
Constituição do país confe
re o direito de pugnar pela 
defesa dos seus interèsses, 
como parcela do bem geral.

S. M.

0 Sr. Sub-SecretárioM O R R E U  ____________
um grande português Idas Corporações

Afonso Lopes Vieira — can
tor da alma lusíada, poeta do 
coração infante, animador ilu
minado do teatro vicentino, 
entusiasta camoneano, amoro
so impenitente do culto de 
Inês — repousa no silêncio do 
túmulo, para o sono eterno.

Espírito de cavaleiro de ri
jos torneios, bateu-se galharda
mente por sua dama: a Poesial 
Doente insatisfeito da suma 
perfeição, terçou armas por 
sua dama: a Beleza!

Cantor da alma lusíada, seus 
versos. têm Altura, tocam o 
Sublime, prolongam-se na Vi
da I O Poeta não louva a alma 
das coisas dos poetas panteis- 
tas, porque o verso é perfeito 
em seus propósitos: canta lu- 
siadamente. Assim o fizeram 
também irmãos mais velhos 
do Poeta — os trovadores de 
«Verde pino» e de «Senhor 
meu amigo».

Por isso, em verdade, se 
pode afirmar: morreu um poe
ta como os de antanho, que 
era um grande português.

visitará Guimarães
êste mês

Na última semana do cor
rente mês, em dia ainda não 
designado, deve visitar, oficial
mente, os Sindicatos e Casas 
do Povo do concelho de Gui
marães, o Sr. Dr. Castro Fer- 
nandes, Sub-Secretário de Es 
tado das Corporações e Pre
vidência Social.

Sabemos que lhe será feita 
uma carinhosa recepção, por 
parte dos elementos corpora
tivos do Concelho, para o que 
se encontra constituída uma 
comissão composta pelos pre
sidentes da Câmara Municipal 
e dos Grémios e Sindicatos, 
assim como de elementos em 
destaque na indústria.

Em breve deve ficar concluí
do o programa de recepção. 
Vai ser feito convite à Indús
tria e ao Comércio para en
cerrar as suas portas e tomar 
parte nas homenagens a pres
tar àquele membro do Go- 
vêrno.

(PARA CRIANÇAS ESCOLARES)

Ora retalho do livro, no p re lo :

0  Senhor Sabe Tudo contou • • •

Com a realização do banque
te de homenagem ao dedicado 
Vice-Presidente da Direcção 
do Vitória, o Ex.m0 Sr. Antero 
Henriques da Silva, o proble
ma hoteleiro tomou vulto e a 
opinião pública soltou o seu 
ai de desalento, ao reconhecer 
que Guimarães não tem um 
hotel à altura de satisfazer as 
mais comezinhas exigências de 
hospitalidade.

Falou-se no péssimo serviço j praticar.

sejo de discutir êste momen
toso problema e conhecer o 
interêsse posto por aquele in
dustrial na sua solução.

A sua inesperada morte fêz 
derruir, porém, a ambição que 
acalentava, e, também, a ambi
ção de todos os vimaranenses 
que lhe reconheciam superio
res qualidades de iniciativa e 
amor pela terra que lhe dera 
os melhores meios de podê-la

apresentado; discutiu-se a fal 
ta de preparação do actual 
arrendatário do Toural; e cons
tatou se a insuficiência de ape
trechos para o exercício da sua 
indústria.

Dias depois, com a vinda da 
Companhia de Revista que, no

Vêm dobrando os anos... e 
com êles as desilusões!

Do espírito de iniciativa e 
do desinteressado amor a tri
butar a êste formoso rincão do 
Minho, tudo se apaga na «vil 
tristeza» das lamúrias e dos 
desabafos lançados para o ar

Teatro Jordão, deu um espec- j e  p a r a  0 espaço, 
táculo, o clamor dos seus com- i Nem o frutificante exemplo 
ponentes vinha consolidar as da Direcção do «Vitória» con*

Dentro de alguns minutos, o Senhor 
Sabe Tudo perguntou, sorrindo com 
os olhos e com os lábios:

«Quem está hoje de parabéns ?»
«E' a Lena ! E' a Lena !* — clama

ram as vozes, juvenis e bem timbra
das, daquele grupo.

«Bravo, minha amiguinha !» —ex
clamou o Senhor Sabe Tudo e, afa
gando-lhe a sedosa cabecita, interro
gou :

«Que queres tu que eu te conte?
« .. .Eu queria.. .  nem eu se i!
Queria saber tanta coisa ! . . .
Gosto muito de fantasias, mas, por 

outro lado, gostaria que me falasse

VIDAS...
Chegam aos meus ouvidos os lamentos 
E  doces orações ao Pai-Eterno 
De ser’s enregelados, friorentos,
Batidos pela neve deste inverno. . .

Batem à minha porta a estas horas! . . .
N o meu relógio eu ouço a meia noite. . .
Abro a porta ligeiro, sem demoras:
—  Um velho que não tem onde se acoite. .  .

Como beijam contentes o bom s o l! . . .
E  não comeram ontem pão à ceia. . .
Felii quem tem um catre e um lençol}
Quem tem no lar acesa uma candeia. . .
Janeiro de ig4Ô.

D E L F IM  D E  G U IM ARÃES.

Comissão Murtic. cíe Assistência

Foram nomeados Presiden
tes, efectivo e substituto, da 
Comissão Municipal de Assis
tência, respectivamente, os dis
tintos clínicos e nossos preza
dos amigos Srs. Dr. José Maria 
de Castro Ferreira e Dr. Car
los Saraiva, e Delegado da

Câmara junto daquela Comis
são o também nosso prezado 
amigo e distinto clínico Sr. Dr. 
Augusto Gomes de Castro Fer
reira da Cunha.

Tardeamente, embora, apre
sentamos a S. Ex.as os nossos 
cumprimentos.

Por Isaura Correia Santos.

das belezas e das coisas mais impor
tantes do Pôrto.

. . .  E’ que eu gosto muito dessa 
cidade — a pesar-de lá ter estado uma 
única vez e de ser muito vaga a ideia 
que dela faço* — respondeu Lena, 
um tanto ou quanto vacilante.

E o narrador pensou um pouco, e 
disse-lhe:

«Tive uma ideia. Vou falar-te do 
Pôrto numa fantasia de improviso e, 
assim, verás realizados dois desejos 
em vez de um só».

«Que bom l Como é meu amigui- 
nho!» — exclamou Lena aconchegan
do-se mais próximo dêle.

Seguiu-se um curto silêncio — e o 
Senhor Sabe Tudo começou a desfiar 
com sorrisos e gestos próprios de um 
latino:

«Era Vila Nova de Gaia — ou seja 
«Cale» dos romanos que, com Portus, 
formou o nome de Portugal e deu 
origem ao actual nome do nosso 
amado país — , vivbm dois irmãos 
muito ricos em dinheiro mas pobrís- 
simos em boas acções. Nunca suavi
zavam a vida dos infelizes e faziam 
troça dos aleijados e dos maltrapilhos. 
Num certo dia, passou por êles uma 
velhinha corcunda e estrábica. O mais 
novo riu a bom rir e tentou, com uma 
fisga, acertar com pedras na corcunda 
da viandante. O irmão, que tinha 
mais cinco anos e já frequentava o 
liceu, devia-o ter repreendido e leva
do ao bom caminho. Mas não : tam
bém fez mofa da pobre vesga e achou 
graça ao treino do pequenino ti
rano ... .

A vèlhinha, porém, tinha artes má
gicas e aproveitou-se delas para os 
castigar. Murmurou umas certas pa
lavras após o que atirou uns pòzi- 
nhos para cima do mais velho e sen
tenciou : «Serás um cágado». Depois, 
disse umas outras palavras, à laia de 
prece, atirou ao mais novo uma pe
quena dose de outro pó, e prague
jou ;

«Os infernos façam de ti um gafa
nhoto !»

Dêsse modo, os dois irmãos foram 
condenados até ao fim da vida.

Choraram, lamentaram-se, e acaba
ram por se conformar. O seu castigo 
foi grande, mas, no entanto, tiveram 
ainda a sorte de se compreenderem e 
poderem, consequentemente, comuni
car um com o outro.

Durante o dia, escondiatn-se — 
a-fiin-de evitarem ser mal tratados ou 
separados. E durante a noite vaguea
vam por aqui e por além, relembran
do o passado, com saudades, e mal
dizendo a sua desdita. O menino 
gafanhoto mal conhecia o Pôrto, por
quanto estivera internado, por largo 
temso, num colégio da província.

Por êsse motivo, numa noite de 
luar, ao presencear da Serra do Pilar, 

ICouolue na 2.* página)

razões originárias de suspirada 
tristeza da opinião citadina, 
com a agravante de haver 
queixas àcêrca do abuso do 
preçário.

Não nos surpreenderam as 
causas dêsse mal estar.

O problema hoteleiro, no 
que refere a Guimarães, de há 
muito que se tornou em pro
blema fundamental.

Não são só de agora os quei
xumes manifestados.. .

Vêm de longe, vêm de lon- .. 
ga data, para que culpas se-1; a ta A b e iro , 
jatn lançadas a quem não tem 
culpa de ter sido guindado a 
uma posição industrial para 
que não foi fadado.

Ainda em vida do saudoso e 
devotado amigo de Guimarães,
Bernardino Jordão, tivemos en-

seguiu despertar o sono em 
que repousa a iniciativa parti
cular, vencendo e resolvendo 
dificuldades sem conta.

— d Nâo será desta feita que 
a vejamos acordar e decidir-se 
a fazer algo de útil em prol 
de Guimarães?

Oxalá que a vergonha e o 
estímulo possam concorrer pa
ra a definitiva solução dêste 
problema.

Não faltam valores... nem

*

Bem-vindos sejam!
Aproa dentro de poucos dias 

ao Tejo o paquete «Colonial», 
que traz de Timor o Governa
dor da Colónia e muitos por
tugueses que durante três anos 
lá suportaram os horrores da 
ocupação japonesa.

Nos portos de escala de Mo
çambique e Angola, em tôda 
a terra portuguesa por onde 
passaram, aqueles nossos com
patriotas têm sido recebidos 
com carinhosas manifestações 
de simpatia e solidariedade. 
Hão-de trazer, por isso, junto 
ao ressaibo do sofrimento, a 
imagem de uma Pátria que 
soube compreendê-los e lhes 
ofertou as pérolas do seu ro
sário africano.

Lisboa e o País inteiro não 
poderão deixar de meditar na 
fome, nos tormentos, nos mas
sacres, nas doenças, nesse su
dário atroz que foram os anos 
de ocupação dessa terra por
tuguesa de Timor, —associan
do-se à alegria das famílias 
dos emigrantes e funcionários 
que chegam, porque represen
tam para todos nós verdadei
ros irmãos de sangue que nos 
confins da Oceania honraram 
a tradição dos nossos maiores 
e escreveram mais uma página 
da gloriosa história nacional.

Quando, pois, dentro de dias, 
êsses portugueses de Timor 
avistarem a cidade das sete 
colinas, bêrço da nossa expan
são pelo Mundo, e pisarem a 
terra firme da mãe-pátria em 
todo o País, nas grandes ci
dades e nos lugarejos serra
nos, nas casas abastadas e nas 
humildes, haverá um momento 
de júbilo e todos balbuciarão, 
enternecidos, a saudação de 
que sejam  bem -v indos!

Pela voz do seu correspon
dente, nesta cidade, o «Cor
reio do Minho» informava, há 
dias, que haviam estado em 
Guimarães dois engenheiros, 
da repartição técnica do Mi
nistério da Educação Nacio
nal, com o propósito de es
tudarem as possibilidades da 
construção do novo Liceu.

Não sabemos das razões que 
levaram o Sr. correspondente 
a fazer-se alarde de uma notí
cia tão sensacional e, também, 
a usar uma afirmação que não 
correspondeu à verdade!

— I Teria sido levado pelo 
desejo ardente de alicerçar a 
promessa feita pelo diário de 
que é correspondente?

— I Ter-se-ia deixado influir 
por cânticos de sereia de quem 
anseie cair em boas graças?

Aí ficam as perguntas para 
que mereçam as indispensáveis 
respostas dos oráculos, embo
ra a nossa época nâo seja pro
pícia a pitonisas.

Mas, para prevenção dos in
cautos, somos em confessar 
que, na verdade, estiveram em 
Guimarães dois engenheiros, 
cuja missão oficial foi a de 
apresentar ao ilustrado Direc- 
tor do Internato Municipal o 
projecto das modificações a 
fazer no mesmo, e não a de 
estudar in-loco, as possibilida
des da construção do novo 
Liceu.

Como vimaranenses, agra
dar-nos-ia a realização dessa 
obra de tamanho vulto.

Porém, ao pressentir as tro
cas e baldanças em perspecti- 
va, opinamos que o melhor 
seria deixar estar o que está e 
aguardar que o Estado fôsse 
efectivando as suas promessas 
dentro dos recursos que a Ci
dade lhe ofereça.

Julgamos ser muito fácil di
tar para o papel a construção 
de um novo Liceu, obedecen
do a todos os requesitos que 
a moderna pedagogia impõe, 
e as sequentes transferências 
das Escolas Centrais, da Casa 
dos Pobres, do Internato Mu-
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C a n t in h o

I ir. Siii M wln... Rosas e Espinhos!
Muito e muito obrigado, 

meu Gualberto!
A terceira carta, no Diário 

Popular de 23, era a chave de 
oiro, melhor diria de diaman
te, do seu labor.

A primeira era esplêndida.
A segunda, de bom preço.
A terceira, maravilhosa.
Vasco Botelho de Amaral 

merecia um abraço de aque
cer cdm valentia.

Quer saber uma coisa, meu 
Gualberto?

Todos nós sabemos que nas 
obras que se fazem, só depois 
de feitas se lhes vêem os erros.

Ora, se assim é, foi uma 
enorme pena aqueles Senho
res da Língua não terem com
binado uns dez dias de espera 
a confiar o seu trabalho ao 
apreciar dos Filólogos.

Só passada essa espera, re
matariam as suas canseiras que 
se revelaram grandíssimas, mas 
muito longe de satisfazer.

Nas minhas repetidas leituras 
de várias edições do Acordo, 
eu fui notando que D. Trans
parência e D. Coerência não 
haviam entrado no Salão dos 
Académicos. O que eu não 
tinha visto com evidência é a 
distância a que se mantiveram 
do Salão dos Anseios. Fica
ram muito longe! Aquelas três 
cartas dão disso a mais per
feita prova.

** *
E agora ? ! ... O Vocabulá

rio-menino respeitará muito 
aqueles reparos de Vasco Bo
telho de Amaral?

Pobrezinho do Sá Nunes!
Pobrezinhos de nós todos!

Quarta-feira, dia 30.
Tive ontem bom ensejo de 

ir a Braga.
Não resisti a desembolsar 

noventa escudos pela segunda 
edição do Dicionário de Difi
culdades do Vasco destemido.

Botelho de Amaral vende-se 
caro!

Eu tinha a de 1938. Mas a 
minha homenagem àquêlas três 
cartas a tanto me forçou.

Que grandes monumentos 
de saber! Mas que livro tão 
duro que eu comprei!

G.

Sessão de t o a  Francês
No Teatro Jordão, gentilmen

te cedido para tal fim, efec- 
tua-se amanhã, dia 4, às 21,3o 
horas, uma importante sessão 
de cinema Francês, promovida 
pelo Instituto Francês em Por
tugal, com a colaboração dos 
Serviços de Informação da Le
gação Francesa, devendo exi
bir-se alguns interessantíssi
mos filmes culturais.

Este Sarau, está despertando 
grande entusiasmo no nosso 
meio, encontrando-se já esgo
tada a lotação da ampla casa 
de espectáculos»

Recebemos e agradecemos o 
amável convite para esta ses
são, assim como os gentilíssi
mos cumprimentos do distinto 
professor Pierre Audouy.

Conclusão

o admirável panorama oferecido por 
essa cidade, disse ao irmão cágado :

«Não suavizaríamos um pouco a 
nossa amargura se visitássemos o 
Pôrto ? Ocstaria tanto de ver os seus í 
bazares, os seus monumentos...

«Conheço bem tudo isso e muito 
mais !* — exclamou o cágado.

«Tanto melhor. Serias 0 meu cice
rone. ..»

«Desconheço essa palavra...» afir
mou Joaninha, cortando, assim, o fio 
da história.

«E’ muito possível que sim, mas eu j 
te explico : é de origem italiana e vem 
do nome de Cícero, que foi um ora
dor, político e escritor dos mais famo
sos de Roma, uns cem anos antes de 
Cristo.

Chama-se «cicerone» a um guia que 
nos mostra as belezas e curiosidades 
de museus, monumentos e localida
des» — explicou o Senhor Sabe Tu
do», com a sua admirável c evangé
lica paciência, e prosseguiu na fan
tasia :

« . . . O  cágado estendeu muito o 
pescôço e afirmou : «Sim, podemos fa
zer uma digressão pelo Pôrto. Mas...

«Mas 0 quê ?» — perguntou o gafa
nhoto dando um salto por cima do 
pescoço do irmão, procurando, dêsse 
modo, divertir-se um pouco.

O cágado encolheu se repentina
mente e, de dentro da concha, disse 
com azedume :

«Não gosto de brincadeiras? E' 
mesmo por causa dos teus saltos que 
tenho mêdo de te levar ao Pôrto. 
Podes cair da ponte de D. L uís... 
podes cair da Tôrre dos Clérigos... 
podes, enfim, ficar aleijado ou morrer. 
E a vida a-pesar-de tudo, é preciosa!»

E ao findar essas palavras, canta
ram ambos:
«Enquanto há vida, há esperança! 
E talvez num certo dia 
Se quebre a cruel magia 
Que tanto nos fere e cansa!»

Seguidamente, o gafanhoto prome
teu numa voz mais submissa e doce 
do que nunca:

«Deita, deita a cabecinha de fora, 
querido irmão! Não me servirei mais 
de ti para praticar o desporto...»

O cágado aquiesceu. Olharam-se, 
e o gafanhoto perguntou :

«Vamos até ao Pôrto, vamos, irmão- 
zinho ?»

«Prometes ser previdente? Prome
tes saltar devagarinho, muito deva
garinho, e parar de vez em quando 
para que eu te possa acompanhar ?»

«Prometo!»
«Nesse caso, partamos.»
E lá foram. Atravessaram o rio 

Douro passando pela famosa ponte 
de D. Luís, de linhas elegantes e de 
curiosa e admirável construção.

Foi inaugurada em 1886 e teindois 
taboleiros. E' no superior, que mede 
aproxiinadamente 400 metros, que 
passam os eléctricos que vão a Vila 
Nova de Gaia.»

«Quanto teria custado ao Govêrno 
essa ponte?» — perguntou Abel, que 
gostava de saber o custo de tôdas as 
coisas.

«Se a memória me não falha, devia 
ter-lhe custado uns trezentos e setenta 
e tal mil escudos» — ilucidou o Se
nhor Sabe Tudo.

«E quem fez o projecto dessa pon
te ?» — perguntou àvidamente o Man- 
ducha, que tencionava estudar enge
nharia.

«Foi o engenheiro Teófilo Segrig, 
sócio do célebre Eiffel na construção 
da ponte D. Maria Pia. Ambos eram 
de nacionalidade francesa.

Eiffel foi o autor de umi famosa 
torre de ferro, de 300 metros de altu
ra, que alinda Pari9.

Quanto à Ponte de D. Maria Pia, 
vizinha da de D. Luis, é por onde 
deslisam os comboios.

A sua construção, terminada em 
1877, é deveras notável. Em relação 
ao rio, tem sessenta e tal metros de 
altura e gastou mais de um milhão e 
meio de quilos de ferro.

Pois bem, os irmãos cágado e gafa
nhoto admiraram essas pontes e che
garam ao teatro de S. João — que foi 
a primeira casa de espectáculos a ser 
edificada no Pôrto.»

«Por que lhe chamaram de S. João? 
— perguntou a Lena, com a sua vòzi- 
ta de oiro.

«Deram-lhe êsse nome em homena
gem a D. João VI, o Clemente, então 
príncipe».

«Ah, bem se i...  Era filho de D. 
Maria I e de D. Pedro III, não é ver
dade ? Conheço bem a agitada histó
ria do seu reinado !» — afirmou a 
Guidinha, afagando as suas lindas 
tranças.

Querida Amiga
Deves ter ficado muito sur

preendida— e até muito con
trariada — com a parte final da 
minha última carta, mas isto 
apenas deverá ter sucedido du
rante ligeiros momentos, visto 
que, ràpidamente, por certo 
compreendeste tratar-se de uma 
arreliadora impertinência das 
gralhas, próprias do ofício de 
quem lida com a composição 
e impressão de Jornais e ou
tros trabalhos respeitantes à 
mesma profissão. Como deves 
ter notado, êste preâmbulo vem 
a propósito da gralha que deu 
lugar a que no penúltimo pe
ríodo da referida carta, a pa
lavra lealdade aparecesse subs
tituída pela palavra maldade, 
e ainda com a agravante de se 
dizer «companheira inseparável 
da confiança». Se, como digo, 
não se tratasse de uma gralha, 
semelhante afirmação corres
ponderia a chamar a Deus por 
tu, como diz o povo, não obs
tante essa palavra, formada 
apenas por duas letras, ser 
uma das mais íntimas, das 
mais familiares e das mais afec- 
tivas do vocabulário da nossa 
língua. E depois dêste bené
volo libelo, contra as gralhas, 
vamos ao prometido, isto é, 
dizer duas palavras àcêrca da 
«lealdade*». Quem, como tu, 
não desconhece a História de 
Portugal nela terá encontrado 
vários exemplos do que é a 
verdadeira «lealdade*», entre 
êles o de Egas Moniz e de D. 
Brites de Moura, exemplos que 
devemos ter sempre gravados 
no nosso espírito e sobretudo 
quando, por qualquer circuns
tância, formos tentados a pôr 
de parte a lealdade, deixando- 
-nos assim arrastar pela fôrça 
contrária — a da deslealdade, 
esta como a maior inimiga de 
uma das cívicas virtudes que 
uma pessoa poderá possuir e 
que consiste em não trocar por 
nada a sublime qualidade de 
ser «leal»». De resto, boa M.
E., não é só nas páginas da 
História que abundam os exem
plos de ««lealdade*»; pelo con
trário, êsses exemplos encon
tram-se nas diversas emergên
cias da vida de cada um e, 
neste caso, nós, as duas, po
der-nos-emos orgulhar de per
tencer a êsse número. Pelo 
menos, no presente, nada há 
que me leve a duvidar-da tua 
lealdade, outrotanto podendo 
tu dizer desta tua sincera ami
ga. E’ certo que o futuro não 
é mais do que uma montanha 
de surpresas para muitas pes
soas, mas não para aquelas 
que, como nós, colocam acima 
de tudo a integridade do seu 
carácter e da sua dignidade. 
Por esta razão e porque a «leal
dade»» e a «confiança*» são vir
tudes que não podem viver 
separadas, não te considero 
capaz de seres vencida pela 
tentação da deslealdade. Seja
mos, pois, mais um exemplo 
da lealdade do nosso sexo.

Muitos beijos da
Tua leal amiga

31/1/1946.
Maria Margarida.

HiÊSmit-Mffl!

fflZEB BEM l i  CI15TO1, A Casa, dos Pobres
llni conselho aos asmáticos

Sosseguem. Hoje não venho 
falar èm seguros; encontro-me 
a convalescer longe da cidade 
que me foi bêrço.

Quase dois meses enclausu
rado entre as quatro paredes 
do meu quarto, a tossir, com 
opressão no peito, sem dor
mir, a engulir uma data de 
pílulas e a queimar pó. E sem
pre com os cuidados médicos 
à cabeceira, senão nâo sei o 
que seria.

Como, porém, a endiabrada 
asma confinuasse teimosa e 
agarrada a mim como lapa ao 
penedo, o meu excelente Mé
dico aconselhava-me a procu
rar o sol e o ar do Monte 
Estoril.

Dito e feito, remédio santo. 
Desde o primeiro dia em que 
eu ali pusera os pés, desapa
receram-me,como por encanto, 
todos os meus terríveis sofri
mentos, voltando-me, risonho 
e afável, a alegria de viver.

Como gratidão pelas melho
ras rápidas que no Monte Es
toril experimentei, e onde a 
primavera é quási permanente 
— ó maravilha 1 — dou, a tôdas 
as pessoas com crises de asma 
durante o inverno no norte, o 
seguinte conselho: refugiarem- 
-se no Monte Estoril.

Talvez que se livrem, como 
eu, da tosse, dos arrepios, do 
nariz tapado, dos espirros em 
série, da insónia, da falta de 
ar e de todos os outros sinto
mas que apoquentam e que, 
pouco a pouco, estupidamente, 
nos aniquilam.

Se a maldita asma o perse
gue, faça essa experiência.

Abençoada Costa do Sol I

J . Bastos Monteiro.

O  76.* A n iversário  da

Associação de Soc. Mútuos
Artística Vimaranense

No próximo dia 10, a Asso
ciação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense come
mora o 76.° aniversário da sua 
fundação.

Para assinalar o acontecimen
to, além da Missa estatutária, 
á rezar se na Basílica de S. Pe
dro, pelas 10 e meia horas, 
realizar se-á uma sessão solene 
para a distribuição de prémios 
aos filhos dos sócios que, 110 
ano lectivo findo, revelaram 
bom aproveitamento nos ensi
nos técnico e primário e nos 
quais participarão internados 
das Oficinas de S. José e do 
Asilo da Infância Desvalida de 
Santa Estefânia. *

Usarão da palavra os Srs. 
Luís Filipe Coelho, presidente 
da Direcção daquela colectivi- 
dade, Professor Mário de Sou
sa Meneses e o ex-aluno da 
Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda*», Luís 
Teixeira Alves Pinto.

Espera-se que o Ex.m0 Dele 
gado do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência presi
da àquela sessão.

Todos os actos serão abri
lhantados pela Banda dos Bom
beiros Voluntários, desta ci
dade.

Transporte . . 2.070$00

d e  G u i m a r ã e s
. . .  Sr Antonino Dias Pinto 

de Castro, dig.mo Director do 
«Notícias de Guimarães**

Não é esta a primeira vez e 
espero nâo será a última, que 
devo à sua extremada gentile
za escrever no seu muito apre
ciado jornal, alguma palavras 
de justo louvor, consagrando 
a obra meritória da «Casa dos 
Pobres» em Guimarães, o úl
timo padrão levantado com 
rara abnegação, e que tanto 
prestigia a cidade, vincando a 
sua humanitária dedicação pe
la causa dos humildes e des
protegidos da sorte. Presumo 
não serem destituídas de valor 
e oportunidade quaisquer no
vas considerações que possa 
fazer como afirmação do alto 
interêsse pela benemérita ins
tituição e do respeito e vene
ração que merecem as almas 
boas que lhe deram impulso, 
podendo orgulhar-se em terem 
criado uma Obra socialmente 
admirável e de grande reflexo 
moral e cristão.

Não me proponho falar do 
muito que tem valido a «Casa 
dos Pobres» neste período 
agitado da vida que temos 
atravessado, em que os espíri
tos mais fortes e as mais for
tes energias sucumbem peran
te o inevitável problema das 
subsistências. Tem sido muito 
e ainda é bem pouco. Há tem
po formulei a dúvida se tería
mos a lastimar a perda de um 
alto benefício prestado pela 
«Casa dos Pobres*», assistindo 
pela sua secção—Cozinha Eco
nómica— uns tantos trabalha
dores que, por dificiências de 
recursos, se aproveitam das 
suas refeições económicas, me
diante uma retribuição equita
tiva, podendo assim pautar as 
suas despesas com os seus 
fracos proventos. Julgo que o 
mal não pode ser evitado e 
disso tenho grande pesar. Des
conheço se esta medida teve o 
condão de fazer prevalecer 
o principal objectivo da «Casa 
dos Pobres: — Socorrer com 
abundante sopa e um bocado 
de pão todos os infelizes que 
ali vão induzidos pela chama 
da Caridade. Permita Deus 
que assim continue sempre pa
ra bem da Humanidade, hon
rando-se por esta forma os 
nobres sentimentos dos bene
méritos instituidores da Casa 
dos Pobres e de quantos sob 
tal desígnio vão continuando 
uma obra de tanto valor, para 
que, de dia e de noite, a qual
quer hora, sempre que seja 
preciso acudir à desgraça 
alheia, tenhamos a satisfação 
de saber que há, em Guima
rães, uma casa aberta para 
acudir aos infelizes que não 
têm um lar nem possibilidades 
de se bastarem a si e aos seus 
nos momentos de infortúnio e 
de desespero.

Todos os meus votos são 
para que a «Casa dos Pobres»* 
prossiga na sua missão, com 0 
mesmo espírito de abnegação 
dos seus humanitários insti
tuidores.

M.

Liteii de Martios Sarmento
Em  G u im a rã e s

nicipal e, talvez, da Escola In
dustrial e Comercial, tudo fei
to em jeito de barafunda e 
sem apêlo ou remissão... No 
entanto, conhecendo nós as 
dificuldades topográficas da 
Cidade, parece-nos que a opi
nião mais aceitável é a do 
ilustrado Director do Interna
to Municipal que, sacrificando- 
*se à solução de um problema 
instante, não teve receio de 
indicar aos supracitados en
genheiros o melhor caminho 
que conduza às aspirações dos 
vimaranenses.

Aguardemos, pois, a última 
palavra dos Srs. Engenheiros.

Para as Obras da Penha
O nosso prezado conterrâneo 

e amigo Sr. Carlos Teixeira 
da Silva, ilustre l.° Teqente 
da Armada Portuguesa, que 
se encontra a desempenhar as 
funções de Capitão do Pôrto 
de Chinde, acaba de remeter, 
em cheque, à Irmandade de 
Nossa Senhora do Carmo da 
Penha, para ajuda das obras 
do Santuário Eucarístico, a 
importância de Esc. í.500§00.

Registamos, com a maior sa
tisfação, 0 nobre e espontâneo 
gesto do nosso querido patrí
cio.

Recebemos mais:
Albano M. Coe

lho de Lima, do 
Pevidém ................ 100$00

A transportar . 2.170$00

Contemplámos mais algumas 
famílias muito necessitadas, em 
nome dos quais agradecemos.

PERDEU-SE
Uma luva preta de senhora, 

no Teatro Jordão, durante o es 
pectáculo da revista «Viva o Pôr
to !». E' grande favor entregar 
à Gerência ou na Redacção. 42

Ucor BenEdictioe de Singeverga
Encontra-se à venda, já, em Guima

rães, o afamado licor «Benedictine» 
do Áto9teiro de Singeverga, tendo si
do nomeado agente vendedor dessa 
acreditadissima marca 0 nosso preza
do amigo Sr. Torcato Mendes Simões.

Estamos certos que a competência 
daquêle nosso amigo aliada ao valor 
do produto que agora surgiu no mer
cado, farão com que o Benedictine 
de Singeverga obtenha um verda
deiro triunfo nas suas vendas.

Ver Secção pe$portiVa 
na *.* página

Esclarecimento necessário

Por proposta do Reitor, o Conselho 
Pedagógico e Disciplinar do Liceu dc 
Martins Sarmento, em sua sessão de 
26 do corrente, aprovou por unani
midade um voto de protesto contra a 
falta de verdade da notícia publicada 
pelo semanário «O Comércio de Gui- 
maráes», no n.° 5.447, de 25 do mes
mo mês, com o título de «Guimarães 
vai construir um novo Liceu?*, visto 
ela atentar contra o prestigio e auto
ridade dos serviços do Liceu, pois 0 
Reitor, tendo como próximos colabo
radores um Vice-Reitor, doi9 Direc- 
tore9 do Ciclo, um Secretário, um 
Médico Escolar e ainda os restantes 
Professores que constituem 0 corpo 
docente, nunca poderia, em questõe9 
de carácter liceal, ser substituído, .

1  ESTáPIO H D E R H f l  

E  H l  CID1DE 101111
Pela imprensa da Capital, 

foi dado a conhecer ao País, a 
planta do Estádio do Vitória 
Sport Club que compreende
rá, além do campo de futebol 
relvado e pista, outro campo 
para treinos e outros mais: 
para tenis, basket-ball, patina- ! 
gem e uma indispensável pis- ; 
cina, tudo a construir no vasto : 
terreno destinado ao Parque I 
da Cidade que desde o Quar- 
tel dos Bombeiros se estende 
até à Conceição, entre a estra
da de Braga e a rua de Santa 
Luzia.

Tem o projecto a grandiosi
dade de uma obra que será o 
orgulho da cidade, quando 
completada, e que a vontade 
de todos os vimaranenses se 
conjugará para a ver realizada 
dentro do mais breve espaço 
de tempo. Para esta obra, cujo 
início o esforço particular já 
demonstrou o que é capaz de 
fazer, necessita que as entida
des oficiais lhe dêem 0 seu 
auxílo imediato, principiando 
pela expropriação dos terre
nos, para que êsse esforço não 
encontre embaraços no que se 
propõe fazer. O Club de Ca
çadores, construirá o seu cam
po de tiro logo que possua 
terreno livre e um dos campos 
de tenis poderá também ser 
feito a expensas particulares. 
Convém, no entanto, não dei
xar esfriar o entusiasmo que 
se nota, porque, sabemos bem, 
quanto os naturais dêste meio 
são capazes de realizar, quan
do aquecidos pela ideia de ver 
progredir a sua terra e conhe
cemos bem a sua apatia, quan
do o desalento de si se apo
dera ao verificar a indiferença 
com que são olvidadas as suas 
necessidades.

O actual Campo da Amoro
sa, precisa de vias de acesso 
em condições, para ^  grande 
movimento que em dias de 
jôgo se nota. A rua de Santa 
Luzia à Conceição, deve trans
formar-se numa ampla Aveni
da com ruas ascendente e des
cendente, começando pelo alar
gamento da velha ponte. Como 
a pavimentação da rua de Paio 
Galvão, desde os Bombeiros •— 
parece-nos já estar resolvida a 
sua substituição por paraleli- 
pípedos—, e existindo um es
tudo para o seu prolongamen
to sôbre o riacho, uma pequena 
variante a êsse piano seria o 
de centrar o alargamento da 
ponte, pelo edifício da Fábrica 
das Malhas em construção; a 
avenida nascendo daí para ter
minar no alto da Conceição, 
marginada pelo lado do nas
cente com edificações e do 
outro, pelo macisso do arvo
redo do futuro Parque, tornar- 
se-ia uma encantadora artéria 
que embelezaria esta cidade, 
tão cheia de pitoresco e histó
ria mas falha de motivos que 
a modernizem.

Não deixa já de ser tempo 
de volver os olhos para esta 
terra que deseja aumentar e 
progredir, respeitando o seu 
passado, mas tendo presente 
as necessidades imperiosas do 
momento e a sua projecção 
no futuro. O velho burgo com 
as suas vielas e as suas ruas 
tortuosas, ficará como lem
brança de eras remotas que 
pertencem à história e a par 
dessas relíquias, uma cidade 
nova, ampla, moderna, saudá
vel e limpa se há-de construir 
em homenagem a êste povo 
trabalhador e empreendedor 
que tanto produz e tão pouco 
recebe.

Almeida Fprreira.

cotno não foi, por pessoa estranha 
aos serviços do Liceu.

O mesmo Conselho resolveu tam
bém pedir à Imprensa local o favor 
da publicação desta sua resolução, no 
sentido de se evitarem futuros enga
nos.

Guimarães, 28 de Janeiro de 1946.
O Reitor,

Martlnho Vaz Pires.



6 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Livros & Jornais
«O Mundo Português»

Completou doze anos de publica
ção em Dezembro findo, esta interes
santíssima revista de cultura e propa
ganda, superiormente dirigida peio 
distinto jornalista sr. Augusto Cunha, 
editada pela Agência Geral das Coló
nias com a colaboração do Secreta
riado de Propaganda Nacional.

Propriedade do Ministério das Coló
nias o presente n.° 144 completando 
o XII volume, trata dos mais palpi
tantes assuntosdeartee de literatura 
coloniais, sendo ilustrado com boas 
gravuras, impressionando bem o seu 
aspecto gráfico como se tem mantido 
em 12 anos de persistente divulgação.

A revista «O Mundo Português» 
vai iniciar uma nova fase de intensa 
propaganda em assuntos coloniais 
com a colaboração de autorizados es
critores e homens de letras, versando 
assuntos de tôda a oportunidade.

Apresentando-se completamente re
modelada no seu aspecto gráfico e no 
seu contexto, passará a publicar-se de 
dois em dois meses em maior volume, 
género magazine, ilustrada com ma
gníficas gravuras e páginas de texto 
especiais nas secções d e : Aviação, 
turismo, radiofusão, cinema, arqui- 
lectura e urbanização colonial, obras 
públicas nas Colónias e na Metrópole, 
missões religiosas e científicas, caça, 
interessantes entrevistas com várias 
entidades e desenvolvendo os mais 
palpitantes problemas sôbre despor
tos, filatelia, xadrez, palavras cruza
das e outros de igual interesse, pelo 
que muito se recomenda a sua assina
tura que será anual, elevado apenas 
para 5$00 o preço que desde o l.° 
número se mantinha de 3$00.

A Ponte de Serves
A propósito do tão debatido 

caso da Ponte de Serves, que 
carece de imediatas obras de 
restauro, a Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização en
viou ao Sr. Presidente da Câ
mara, em 16 de Janeiro último, 
um ofício, em que diz:

«que a verdade indicada no 
ofício n.# 1.617 de 17 de Abril 
do ano findo, da Direcção Ge
ral dêstes Serviços baseou-se, 
como no mesmo se diz, numa 
estimativa e não em projecto. 
G assunto só com a publica
ção do Decreto Lei n.° 34.924 
pode ser resolvido, visto que 
a Câmara Municipal de Fama- 
licâo não estava habilitada a 
comparticipar da realização da 
obra como lhe competia. Só 
depois da Câmara Municipal 
de Guimarães, em Outubro, 
ter declarado comprometer-se 
a assumir os encargos que lhe 
correspondem, estes Serviços 
providenciaram, no sentido de 
ser elaborado o projecto da 
reconstrução da Ponte de Ser
ves.

Assim, a importância defini
tiva do custo da obra, só após 
a conclusão do referido pro
jecto se poderá indicar, e que, 
sob o ponto de vista orçamen
tal, não deverá acarretar em
baraços à nossa Câmara, mes
mo que, o custo, venha a ser 
superior à estimativa feita, visto 
os trabalhos nâo poderem, cer
tamente, concluír-se em 1946».
---------------r -----------------

Mi, Ci:i li, 1 is Stiimrãis
Sessão da Mesa da 1 de Fevereiro -1946

Sob a presidência do respec- 
tivo Provedor, Sr. Mário de 
Sousa Meneses, reuniu a Mesa 
Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

A Mesa tomou conhecimento 
das diligências efectuadas no 
sentido de ser criado, oportu
namente, nesta cidade, um 
Hospital Regional.

Também resolveu transferir, 
por motivo disciplinar, o asi
lado João Femandes, do Asilo 
de Sousa Martins, de Vizela, 
para o Asilo de Donim.

Por proposta do mesário Sr. 
João A. da Silva Guimarãis foi 
tomado conhecimento das alte
rações feitas amigàvelmehte 
para mais, às rendas de vários 
inquilinos de prédios urbanos.

Foi resolvido proceder às re
parações mais urgentes no pré
dio do Largo i.* de Maio.

Foi exarado um voto de pe
sar pelo falecimento do Irmão

do cidade
FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
Francisco da Silva Areias

Vitimado por uma pertinaz doen
ça, que a medicina não conseguiu 
debelar, não obstante os seus porfia
dos esforços, finou-se, ante-ontem, 
após cruciantes e prolongados sofri
mentos e confortado com todos os 
Sacramentos da Igreja, na sua Casa 
das Trofas, na freguesia de Santo 
Estêvão de Urgezes, o importante 
industrial e nosso prezado amigo Sr. 
Francisco da Silva Areias, que em 
Outubro do ano findo havia comple
tado 5i anos de idade.

O extinto era casado com a Sr.* 
D. Josefa Maria Salgado Areias, pai 
amantissimo das Sr." D. Maria Fer
nanda Salgado Areias, I). Maria da 
Conceição Salgado Areias, D. Idali- 
na Areias e D. Etelvina Salgado 
Areias e dos Srs. Júlio Salgado 
Areias e Fernando Salgado Areias e 
irmão dos nossos prezados amigos e 
conceituados industriais Srs. Agos
tinho da Silva Areias e Carlos da 
Silva Areias, do proprietário Sr. Al
berto da Silva Areias e do Sr. An 
tónio da Silva Areias, ausente no 
Pará (Brasil).

O falecimento do considerado in
dustrial vimaranense p oprietário da 
Fábrica de Tecidos de Covas, con
quanto fôsse já mfelizmente espera
do, devido à doença que o havia aco
metido sem esperança de cura, en
cheu de consternação tôda a grande 
fâmília que se havia formado, num 
ambiente de ternura e de carinho 
que o bondoso industrial soube criar, 
tornando-se um génio de bondade 
para com todos os seus auxiliares a 
quem estimulava para o trabalho, 
pelo seu nobre exemplo de iniciati 
va, perseverante esforço, no desen 
volvimento de uma indústria a que 
se entregara com verdadeira abne
gação e reconhecido mérito.

Respeitado e estimado pelas suas 
boas qualidades e dedicação pelos 
seus operários, a morte do Sr. Fran
cisco da Silva Areias pode conside 
rar-se uma perda irreparável, cau
sando profundo abalo não sòmente 
nos entes queridos que ficam imer
sos em profunda dôr e saudade, co
mo também em muitos e numerosos 
amigos que tanto o consideravam, e 
esse grande aglomerado de famílias 
que tinham no pranteado extinto um 
grande benfeitor, sempre solicito e 
atento à caura dos humildes, poden
do mesmo afirmar-se que se sentia 
feliz em poder viver com os seus 
operários em perfeita comunhão de 
alegrias e sofrimentos.

«Notícias de Guimaiães» ainda há 
bem poucos meses pôde acompanhar, 
com merecido relato, a iniciativa 
deste generoso industrial, que reu 
niu, numa festa íntima, todo o pes
soal da sua importante Fábrica, para 
comemorar, sòmente a suas expen 
sas a festa do trabalho, no dia i.* 
de Maio, caída em desuso e que êle 
mantinha com entusiasmo, propor
cionando aos seus operários agradá 
vel passeio, ainda estimulados com 
a distribuição de alguns prémios pe
cuniários àqueles que, durante o ano, 
mais se haviam distinguido por sua 
assiduidade e aplicação.

Por tudo isto e atendendo ao seu 
bom trato social e à franqueza e leal 
dade como honestamente sabia admi
nistrar a sua indústria, muito deve
mos lastimar o trine drsenlace que 
arrebatou uma vida tão preciosa e 
que tanta falta vai fazer pela sua nc- 
tividade e grande compreensão da 
vida social.

*
O funeral do pranteado extinto 

efectuou-se ontem, de manhã, na 
paroquial de Urgezes, tendo consti
tuído uma grande e significativa ma 
nifestação de saudade.

O cadáver foi trasladado, às io 
horas, da câmara ardente para aque
la paroquial, com grande acompa
nhamento de pessoas de tôdas as 
camadas sociais desta cidade e de 
outras localidades.

Sôbre o caixão foram colocados

[ompanbla de Seguros A PAtlíã

Desta importante Companhia Alen- 
tejana de Seguros, de que é Agente 
em Guimarães o nosso prezado ami
go Sr. Torcato Mendes Simões, rece
bemos uma útil e luxuosa Agenda de 
bôlso para o ano corrente, assim 
como diversos e interessantes calen
dários de carteira, que nos cumpre 
agradecer com os desejos de muitas 
prosperidades.

e benfeitor desta Misericórdia, 
Sr. Francisco da Silva Areias, 
e bera assim que a Mesa se 
fizesse representar no seu fu
neral.

Pelo Sr. Tesoureiro foi apre
sentado o Balancete do Cofre 
e foi tomado conhecimento de 
estarem cumpridos todos os 
legados.

Finalmente foram tratados 
outros assuntos de interêsse 
para esta Santa Casa.

H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

Um filme de guerra que se baseia em factos autênticos

D ire cção  Desconhecida
interpretado por K. T. STEVENS e PAUL LUKAS

Q u a r t a - f e ir a ,  6 , às 21 horas:

A  Noite de S. Marcos
com WILLIAM EYTE e ANNE BAXTER.

A luta para a defesa das F i l i p i n a s  é descrita 
^  neste notável filme com crua veracidade!

S e x t a - f e ir a ,  8 , às 21 horas: 
A di vert i da  e surpre ende nt e  comédi a musical

M a r i d o  p o r  a c i d e n t e
com E L E A N O R  P O W E L  e R E D  S K E L T O N .

t l N f f

Uma máquina como não há outra.
É portátil, eléctrica, cose, borda, ponteia, etc.

O seu braço livre permite que nela se cosam meias, 
mangas, calças e muitas outras peças de roupa.

u  mm m
Peça V. Ex.a instruções ao distribuidor, nesta cidade:

F 1. F .  G U I M A R Ã E S

a

P R A Ç A  D E  S .  T I A G O ,  3 4

Francisco J. de Freitas & Genro
CORRESPONDENTE BANCARIO

Depósito de Tabacos e Fósforos
participa aos Srs. revendedores e 
agricultores que podem, desde já, fa
zer as suas requisições de sulfato da 
Companhia União Fabril, nesta casa.

Prefiram, também, os seus adubos.

muitos bouquets e ramos de flores, 
com sentidas dedicatórias da família, 
dos operários e de amigos dedicados.

Findos os responsos fúnebres foi 
o cadáver removido, ainda com gran
de acompanhamento, para o cemité
rio da freguesia, ficando inhumado 
em jazigo de família.

A tôda a família atingida por tão 
rude golpe, apresenta Noticias de 
Guimarães a expressão do seu mui
to pesar.

Coronel Aicino da Costa Ma
chado

Na sexta-feira, às 22 horas, e na 
sua Casa da Quinta, freguesia de Pa- 
çô Vieira, finou-se o nosso prezado 
amigo e distinto oficial do exército, 
Sr. Coronel Aicino da Costa Ma
chado, de 75 anos de idade, que no 
meio vimaranense, mercê das suas 
altas qualidades e temperamento jo
vial, contava as maiores amizades.

O extinto era casado com a Sr.* 
D. Maria I eite de Carvalho Macha
do e pai das Sr." D. Alcina Macha
do Carvalho, D. Maria Adelaide Ma
chado Capelas, D. Maria Tereza Ma
chado Malheiro, D. Maria José Ma
chado Sampaio e Castro e D. Maria 
Isaura Machado Guerra Junqueiro e 
dos Srs. João Carvalho Machado, 
Henrique Carvalho Machado, Dr. Jo
sé de Carvalho Machado e Aicino 
de Carvalho Machado, e sôgro das 
Sr." D. Adélia Sampaio e Castro 
Machado e D. Armandina Machado 
e dos Srs. António Pinto Capelas, 
Dr. Álvaro Malheiro. Dr. João Sam 
paio e Castro e Augusto Guerra 
Junqueiro.

O ilustre finado era natural do 
Pôrto, onde nasceu em 9 de Feverei
ro de 1871, tendo vivido em Guima
rãis desde há longos .anos.

Seguiu a carreira de Infantaria, ten 
do sido promovido a alferes em 25 
de Maio de 1894, a Tenente em i3 
de de Abril de 1899, a Capitão em 
11 de Maio de 1904, a Major em 17 
de Janeiro de 1914, a Tenente-Coro
nel em i3 de Agosto de 1917, a Co
ronel em 8 de Novembro de 1919, 
passando à situação de reserva em 
1928. Além de numerosas comissões 
de serviço, em diversas terras do 
Continente, esteve em Angola e Mo 
çarabique.

Durante alguns anos comandou 
os Regimentos de Infantaria 20 e 8, 
respectivamente, aquartelados em 
Guimarães e em Braga. Em paga 
dos seus valiosos serviços fci louva
do várias vezes em ordens do exér
cito e possuía diversas condecora
ções.

O Coronel Aicino Machado foi 
professor do I.iceu de Martins Sar 
mento.

A sua morte causou muita cons, 
ternação no nosso meio

O funeral, efectua-se hoje, às 9 
horas, na paroquial de Mesão Frio.

A tôda a família dorida apresenta
mos sentidas condolências.

António Alves Pinto
Em quarto particular da V. O. T. 

de S. Domingos, finou-se, ante on
tem, confortado com os Sacramen
tos da Santa Madre Igreja, o Sr. An 
tónio Alves Pinto, que foi, durante 
muitos anos, activo e estimado fun 
cionário da secretaria daquela V. O. 
e da Sociedade Martins Sarmento e 
que, mercê das suas excelentes qua 
lidades, contava muitas simpatias no 
nosso meio.

O extinto contava 68 anos de ida
de e era pai da espôsa do nosso pre
zado amigo e conceituado comer
ciante local, Sr. Alberto Gomes da 
Silva Guimarães, a quem, como à 
restante família dorida, apresentamos 
condolências.

O funeral, que esteve bastante con
corrido, efectuou-se ontem, às 16 
horas, na capela da V. O. T. de S. 
Domingos, tendo sido o cadáver tras
ladado, em seguida, com numeroso 
acompanhamento, para o cemitério 
de Atouguia.

António Ribeiro dos Santos
Finou se no Porto, o Sr. António 

Ribeiro dos Santos, natural de Gui
marães. filho da Sr.» D. Guilhermina 
Amélia Ferreira, e irmão do indus
trial Sr. Fortunato Ribeiro.

D. Maria Amélia Fernandas 
Pimenta C. Guimarães

Foi bastante concorrida a Missa 
que, na quarta-feira, às 10,3o horas, 
se resou, na capela da Casa dos Po- 
b;es, em sufrágio da alma da indito
sa Senhora D. Maria Amélia Fernan- 
des Pimenta da Cunha Guimarães, 
pranteada filha do benemérito da
quela instituição, o Sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

Foi celebrante o capelão da Casa 
dos Pobres, Rev. João de Bourbon 
Sampaio (Lindoso). tendo assistido, 
àlém da família dorida, a Direcção, 
as Irmãs franciscanas que orientam a 
Casa dos Pobres, e muitas senhoras 
e cavalheiros da nossa sociedade.

Boletim Elegante
Anlv«r»ârioi natalícios 

Fazem anos:
No dia 4, 0 nosso prezado amigo e 

conterrâneo sr. Amaro Lopes Martins, 
ausente em Santos (Brasil), eo também 
nosso presado amigo sr. Alberto Cae
tano de Almeida, empregado superior 
da uSinger„, no Porto ; no dia 5, a 
sr.* D. Camila Ramos; no dia 6, os 
nossos prezados amigos e conceituados 

\neg9ciante9 srs. Manuel Joaquim da

Cunha Machado e Alberto Gomes Al
ves ; a menina Q ui féria da Glória Pe
reira e 0 também nosso prezado amig» 
chado, de RebordÕes, a quem felicita
mos.
Partidas • ohegada»

Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Martinho de Mou
ra, residente em Braga ; Octávio Pe
reira Machado, Aspirante de Finan
ças, em Amares, e António Salgado, 
residente em Riba d*Ave.

— Com sua esposa tem estado em 
Lisboa 0 nosso prezado amigo sr. 
Gualãino Pereira.

— Regressou, com sua espôsa, de 
um passeio a Espanha, 0 nosso preza
do amigo sr. Alfredo Faria Martins.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Machado.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar nesta cidade o nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. Manuel Luis de 
sr. Avelino Augusto de Araújo Dan
tas ; no dia 7, o nosso prezado amigo 
sr. António Augusto Ferreira, de Fel- 
gar; no dia 8, 0 nosso bom amigo sr. 
Francisco Viriato de Castro Guise, 
distinto estudante, filho do nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Manuel 
de Sousa Guise, e a sr.* D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte, estimada pro
prietária da acreditada “ Pensão Im- 
pério„, esposa do também nosso bom 
amigo sr. Domingos Duarte; no dia 
10, o nosso ilustre conterrâneo e dis
tinto Pintor de Arte sr. Abel Cardoso, 
Professor da Escola Afonso Do min
gúes, de Lisboa, e os também nossos 
prezados amigos srs. Coronel Alcmo 
da Costa Machado, Inácio Ferreira da 
Costa, Manuel Simões Sobral e José 
Paredes.

A tôdas as Senhoras e Cavalheiros 
apresenta “Noticias de Guimarães„ os 
melhores cumprimentos de felicitações.

Completa hoje 18 anos a gentil me
nina Odete da Conceição Ribeiro Ma- 
Matos Júnior, digno Secretário de Fi
nanças, residente em Braga.

— Partiu para Lisboa, a-fim de em
barcar de regresso aos Açores, 0 nosso 
prezado amigo sr.José Simões, de An
gra do Heroísmo, representante da im
portante Casa Alberto Pimenta Macha
do, a quem desejamos boa viagem.
Doentes

Esteve bastante doente mas encon
tra-se já, felizmente, bastante melhor, 
a sr.* D. Esmeralda de Figueiredo e 
Silva, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Antero II. da Silva.

— Continua doente a menina Maria 
Antonina Dias de Castro Femandes.

— Do Hospital da Misericórdia re
gressou a casa de seus pais, bastante 
melhor dos seus padecimentos, a meni 
na Maria José Simões de Sousa Me
neses, estimada filha do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Meneses.

— Tem passado incomodado 0 nos
so prezado amigo sr. António de Sou
sa Lima.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos oe doentes.

Operação
No Hospital de Santa Cruz, em 

Coimbra, foi submetido, há dias, a 
uma intervenção cirúrgica que decor
reu com êxito, o nos só prezado amigo 
sr. António Augusto de Almeida Car
neiro, a quem desejamos 0 mais breve 
e completo restabelecimento.

Oasamento
Na Igreja de N. S.* da Oliveira, con

sorciaram-se, ontem, a gentil menina 
Maria Emitia Cardoso Dias de Castro, 
filha do nosso bom amigo sr. Agostinho 
Dias de Castro e de sua espôsa a sr.m 
D. Maria da Conceição Cardoso Dias 
de Castro e o nosso amigo sr. José A n - 
tónio de Freitas, filho do sr. José Ri
beiro de Freitas, já falecido e da sr.* 
D. Delfina Amália da Costa Ferreira 
e Freitas.

Paraninfaram 0 acto por parte da 
noiva, seus tios, 0 sr. Dr. Mário Dias 
de Costro e espôsa, D. Maria Augusta 
M. Dias de Castro e por parte do noi
vo, sua irmã, a sr.A D. Ermelinda 
Amália de Freitas Justino Teixeira e 
marido 0 sr. Eng.* Augusto César Jus
tino Teixeira, tendo sido celebeante 0 
Rev. João da Cruz Magro, ilustre Ar
cipreste.

Aos noivos auguramos uma prolon 
goda lua de mel e as maiores felicida
des para 0 lar que acabam de consti
tuir.

Diversas Notíoias
pol/c/a de trânsito

Estão concluídas as obras do Pôs- 
to de Polícia de Trânsito, situada na 
Rua de Paio Galvão, no lugar mais 
conhecido por Proposto.

E vem a propósito dizer-se que 
muito bem nos impressionou a nós, 
como afinal bem deve ter impressio
nado tôda a gente, o lindo jardin- 
zinho que circunda o Posto.

Tal arranjo denota hom gôsto da 
parte do digno Chefe Sr. Leal a 
quem por isso felicitamos.

S. p ra z
Em S. Jorge de Selho (Pevidém), 

realiza-se. hoje, a tradicional roma
ria de S. Braz, que costuma ser mui
to concorrida e será abriihantada 
pela reputada Banda de Música da
quela localidade.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa ao 
Largo do Toural.

Santo Jíntonino
A capelinha de Santo Antonino, 

no monte do mesmo nome, próximo 
de Paçô-Vieira, na freguesia de 
S. Romão de Mesão-Frio, da qual é 
benfeitor o nosso estimado conter
râneo e amigo Sr. Gaspar Lopes 
Martins, ausente em Santos (Brazil), 
vai passar por grandes transforma
ções As obras de restauro devem 
ficar concluídas antes da festividade 
anual que se realiza em Setembro 
próximo e que este ano promete re
vestir desusado brilhantismo.

pela Policia
Manuel Vieira da Silva, casado, 

proprietário, do lugar de Paços, fre 
guesia de Briteiros (Santa Leocádia), 
apresentou queixa na policia contra 
Hortense Marques, casada, lavradei- 
ra, do lugar da Senhora da Luz, da 
referida freguesia, por esta ter pra
ticado um requintado acto de mal 
vadez.

Jfgressão
O nosso prezado amigo Sr. José 

Cosme, quando no domingo à noite, 
por volta das 22 horas, se dirigia a 
sua casa, ao passar próximo do lugar 
do Proposto, a pouca distância do 
centro da cidade, foi assaltado e 
agredido por um meliante qualquer 
que o feriu.

A G. N. R., após algumas diligên
cias feitas, descobriu que o autor da 
agressão traiçoeira de que foi vitima, 
últimamente, no lugar do Proposto, 
o Sr. José de Oliveira Cosme, fôra o 
lavrador João Salgado, do lugar de 
Atouguia, da freguesia de S. Miguel 
de Creixomil, o qual declarou não 
ser aquele senhor que queria agre 
dir, mas sim um outro indivíduo com 
quem tivera uma rixa por ocasião da 

I Romaria de Santç Amaro, O agres

sor recolheu, porém, aos calabouços 
da P. S. P.

Jfgência do Banco 
de Portugal

Tomou posse do lugar de Agente 
do Banco de Portugal, em substitui
ção do Sr. Armando Braga de AI 
meida, o nosso conterrâneo Sr. Má
rio Reínaldo Barros Ferreira, a quem 
cumprimentamos.

V i d a  C a t ó l i c a
S. Sabastiáo — Decorreu com a 

maior imponência a festa em honra 
do Mártir S. Sebastião, realizada no 
dia 20, no templo de S. Dâmaso.

*
No passado domingo também se 

realizou a imponente festividade 
em honra de S. Sebastião dos Mila
gres, que se venera no templo paro
quial de S. Sebastião (Domínicas).

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

0 Vitória triunfou da Académica por 2-1

Do segundo jôgo realizado ■ 
no novo campo do Vitória | 
saíram vencedores os donos 
do terreno e, como acontecera 
no primeiro, muito justamente. I 
Porém, o resultado em núme-j 
ros dêstç encontro não corres
ponde ao desenrolar da par
tida.

A três íactores deve a Asso
ciação Académica de Coimbra 
o bom — porque o foil — re
sultado que obteve:

A’ sorte de Vasco — em gí-j 
ria futebolística aquilo chama- ■ 
•se leiteira—, à brilhante actua- j 
çâo do seu defesa António j 
Maria e, principalmente, à ine-1 
ficácia de remate da linha ata-; 
cante do Vitória, nomeada
mente de Alexandre, que teve 
desmarcações oportunas e de 
rapidez admirável, mas que foi 
quási sempre desastrado no 
capítulo final.

Em tarde que as oportuni
dades de «goal» dos dianteiros 
do Vitória tivessem sido me
lhor aproveitadas, a Académi
ca de Coimbra, apesar de todo 
o apêgo que pôs na luta e da 
sua bravura a defender-se, te
ria retirado do Campo da 
Amorosa com a primeira gran
de derrota infligida pelos cam
peões minhotos na presente 
prova.

Assim não aconteceu, porém, 
e há que louvar os estudantes 
pela maneira como souberam 
aproveitar-se da màla-pata dos 
vimaranenses para assediar, 
sempre que lhes foi possível, 
o reduto defensivo do adver
sário, mas dando também pro
vas de pouca perícia a rema
tar.

O jôgo em si não teve pri
mores de execução, mas for
neceu aos espectadores muitos 
lances emotivos e marcou pela 
energia com que foi disputado.

De parte a parte jogou-se 
com muita vontade e é justo 
pôr em evidência o grande 
esforço dos jogadores para 
lutarem com tal vivacidade 
num terreno cujo piso ainda 
não está aquilo que virá a ser, 
pois dificulta a movimentação 
e prejudica bastante o ressalto 
natural do esférico.

O Vitória, no seu todo, mos
trou-se conjunto mais capaz 
que o adversário, tendo co
mandado durante a maior par
te do encontro e criado si
tuações que, convenientemente 
concretizadas, lhe teriam pro
porcionado folgado triunfo.

Na primeira parte a Acadé
mica equilibrou melhor a par
tida, apesar de ter sofrido um 
«goal» sem resposta, marcado 
por Alcino, a passe de Miguel, 
aos 18 minutos; cedido seis 
«cantos» nas muitas investidas 
do adversário e defendido, no 
último momento, num lance 
decidido de Braz, uma bola 
que, com Vasco batido fora 
da baliza, ia a ultrapassar a 
linha do «goal».

No segundo tempo os aca
démicos, à excepção dos pri
meiros minutos e do último 
quarto de hora, foram obriga
dos a permanecer mais no seu 
terreno e sofreram o segundo 
tento aos 27 minutos, também 
por Alcino, a finalizar uma sé
rie de passes bem trocados 
entre Franklin e Miguel.

Mas lutando sem esmoreci- 
mentos, os estudantes conse
guiram o ponto de honra aos 
40 minutos, por intermédio de 
Oil, que finalizou vitoriosa
mente, com um pontapé rápi
do, a oposição feita por um 
lote de adversários. Anima
dos com o sucesso, os visitan
tes lançaram-se então decidi
damente à procura do empate, 
mas a defesa local, vigilante, 
frustrou-lhes os intentos. Nes
ta segunda metade os visitan

tes cederam mais quatro «can
tos» e o Vitória dois, um 
dos quais só existiu na imagi
nação do árbitro, pois a bola 
punida passou sôbre a barra, 
sem que Ricoca lhe tivesse to
cado.

A Associação Académica te
ve em António Maria — o mais 
destacado dos vinte e dois 
homens em luta —, Lomba, 
Angelo, dr. Lemos e Vasco, 
que se impôs pela sorte, os 
melhores obreiros do resulta
do conseguido.

No Vitória, em que não ali
nhou Machado, por se en
contrar contuso, substituído 
pelo veterano Ricoca, todos se 
esforçaram por jogar o melhor 
possível, embora alguns não 
tivessem conseguido tal objec- 
tivo. Mas há que louvar-lhes a 
boa vontade. Arlindo foi o 
menos produtivo e Franklin 
se não tivesse sido tão esque
cido pelos companheiros esta
va em tarde de brilhar alto. 
Foi pena não ser mais utili
zado. Ricoca não teve dificul- 

! dades em desempenhar a sua 
missão, visto que pouco teve 
que fazer. A bola que sofreu, 
pelo inesperado do remate, 

| podia surpreender qualquer 
j outro.

! A arbitragem, a cargo de 
| António Passos, do Pôrto, foi 
bem intencionada mas não 
perfeita.

Os grupos formaram:
Vitória — Ricoca, Garcia e 

João; Luciano, Curado e José 
I Maria; Franklin, Miguel, Ale- 
• xandre, Alcino e Arlindo.
| Acadêmica — Vasco, Albino 
I e António Maria; Lomba, Aris- 
tides e Braz; Angelo, Garçào, 
Gil, Nana e dr. Lemos.

O Vitória joga hoje na «Amo
rosa» com o seu homónimo 
de Setúbal, que é a primeira 
vez que vem a Guimarães, 
visto ter beneficiado, em dois 
jogos que aqui lhe cabiam, de 
sanções impostas ao campo de 
Benlhevai.

•/. Gualberto de Freitas.

G u i m a r ã e s

vai possuir 
um esplêndido

CAMPO DE JOGOS
Gujas obras prosseguem 
acíiiamcnie

Terminados os trabalhos de 
adaptação do Campo da «Amo
rosa» do Vitória Sport Club, 
pretende agora a Direcção do 
nosso prestigioso Clube cons
truir um Campo definitivo, se
gundo projecto do Sr. Eng.° 
Travassos Valdez, que obede
cerá a tôdas as regras da téc
nica moderna.

Tivemos já ocasião de apre
ciar, em todos os seus deta
lhes, a planta definitiva da gi
gantesca obra a realizar, cuja 
iniciativa se encontra em mar
cha, graças à boa vontade e 
ao valioso auxílio dos vimara
nenses.

Este estudo que a Direcção 
do Vitória aprovou inteiramen
te, compreende um campo de 
futebol relvado, circundado de 
pistas de atletismo, estando a 
capacidade para o público ava
liada em cêrca de 28.000 pes
soas, das quais 4.000 sentadas; 
um campo para treinos, cam
pos de tenis, «basket-ball» e 
patinagem, e, ainda, uma pis
cina com 25 x 12 metros.

Todo êste conjunto ficará in

cluído no futuro parque da ci
dade, situado entre a estrada 
de Braga e a rua de Santa Lu
zia, o que garante acessos fá
ceis em tôdas as direcções, e 
largas possibilidades para es
tacionamento de viaturas.

Embora a obra não seja para 
realizar, totalmente, para já, 
por falta de recursos financei
ros, a elaboração do projecto 
definitivo do campo de jogos 
principal foi já iniciada, de for
ma que os respectivos traba
lhos de construção e arrelva- 
mento se iniciem o mais ràpi- 
damente possível. Para isso, o 
Clube conta com o auxílio, já 
prometido, da Câmara Muni
cipal, e com a respectiva com
participação do Fundo do De- 
semprêgo.

Em relação ao actual, o futuro 
campo da Amorosa ficará com 
uma nova orientação, de acor
do com as exigências da técni
ca, aproveitando se, contudo, 
os trabalhos de terraplanagem 
já efectuados. O relvado terá 
as dimensões de 105x64 me
tros e a pista de atletismo ficará 
com 7,m50 de largura e com 
uma recta de 125 metros, para 
corridas de barreiras. A ban
cada, com 125 metros de com
primento, compreenderá 26 de
graus, parte construídos sôbre 
o atêrro, parte com elevação. 
As instalações dêste campo se
rão completas com cabinas e 
balneários, para jogadores e 
árbitro, ginásio, pôsto de so
corros, bufetes, instalações sa
nitárias para o público, sala 
de recepção, etc.

Oxalá o Vitória pudesse, co
mo tanto anseiam todos os vi
maranenses, apresentar o seu 
novo campo completamente 
pronto no campeonato regio
nal da próxima época.

Se de milagre pode classifi
car-se o muito que se fêz até 
agora, em tão pouco tempo, 
ninguém por certo deixaria de 
ficar deveras espantado com 
tal complemento de uma obra 
que a todos os vimaranenses 
muito dignifica.

para o policiamento rnral
Segundo informações fidedi

gnas, dentro de breves sema
nas vai ser aumentado com 6 
guardas de cavalaria e respec- 
tivas montadas, o Pôsto da 
G. N. R. desta cidade, notícia 
esta que bastante nos agrada.

Anunciar no
«Notícias do Guimarãis»
* fazor uma boa prooaoanda

Carta de Vizela
Depois de um silêncio que só não 

tem justificação para o nosso director 
a quem apresentamos nossas descul
pas, voltamos boje às lides de infor
mações a tudo quanto se precisa e 
passa na nossa terra.

Feita a oração de abertura em «laia» 
de prólogo, vamos iniciar as nossas 
informações.

Estão os nossos dignos represen
tantes, Srs. Manuel João de Freitas 
Faria, ilustre vereador municipal, An
tónio Urgezes dos Santos Simões e 
Joaquim Honoré de Abreu respecti- 
vamente, Presidentes das Juntas de 
Freguesia de Caídas, de S Miguel e 
S. João. trabalhando afincadamente 
no sentido de realizarem obra digna 
da nossa terra, infelizmente tão des
prezada há muitas dezenas de anos

Fazemos ardentes votos para que o 
seu bairrismo não esmoreça no sen
tido de se entrar no mais franco pro
gresso para Vizela, como é de inteira 
justiça.

Causou nesta vila o maior conten
tamento a notícia de que será entre
gue um subsídio de 10 mil escudos 
ao Futebol Club de Vizela.

Nunca é demasiado dizer que, são 
dignos da nossa maior admiração e 
estima, os dedicados directores do 
«Vizela» pelo seu sacrifício, e bem 
assim os dois grandes desportistas 
que tanto trabalharam para tal auxí
lio, Sr. Faria Martins, do Vitória de 
Guimarães e o Sr. José Cerqueira 
Gomes, dedicado amigo do Vizela e 
seu delegado até ao fim do ano úl
timo.

Uns e outros são elementos que 
prestigiam o desporto e o elevam à 
mais alta estima e admiração de todo 
o dist'ito.

Para todos vai o nosso agradeci 
mento e mesmo pedido de que êsse 
subsídio não demore, a-fim-de que 
dentro em breve possamos nova
mente ver realizar no Campo da Vis
ta Alegre os jogos que eram tanto do 
nosso agrado.

Acertada medida foi a da Ex ma 
Câmara, dando um prazo para se fa
zerem os consêrtos dos caleiros, que 
tanto nos obrigaram a reclamar.

Nada podia justificar tal atitude 
dos senhcres proprietários, os quais 
não só não atendiam reclamações como 
até se riam delas.

Chegou, finalmente, a vez de aten
derem aquilo que o nosso jornal tan
tas vezes lhes mendigcu.

No Ciue-Parque desta vila, é hoje 
exibido o filme português «Pão Nos
so», o qual conquistou as melhores 
críticas em todo o Portugal.

Como complemento será também 
passado o filme «Cêrco de Tobruk», 
no qual se constata mais uma vez a 
valentia e coragem dos heroicos sol
dados aliados.

Coisas que se precisam com ur
gência :

Uma lâmpada no Largo do Cemi
tério de S. João das Caídas ; amplia
ção do Cemitério de S. Miguel; 
umas retretes pública; abertura da 
Avenida para o hospital e consêrto 
urgentíssimo do caminho para Vilar.

Consta que:
Os senhores industriais de Vizela 

vão mandar construir bairros para 
gente pobre, e que as obras do quar
tel dos Bombeiros Voluntários reco
meçam na próxima semana.

As9itn seja, são os nossos mais 
ardentes voto9. — C.

Automóveis-Fourgounettes j 
Camionetes j

Cam»osser>ies completas dos modelos I 
mais modepnos. •

RepapaçÕes em motopes e todos os I 
tpabalhos de meeânica. t

S o l d a d u p a s  a a u t o q é n i o .  |
Trabalhos que executa com garantia e seriedade j

A NOVA REPARADORA ™ i 
R o d r i g u e s ,  R a m o s  & C . *  |
Rua de Donãís —  Rua João do Meio —  G U IM A R Ã IS  * |

C A M IO N A G E iV i.
T ransportes d e  Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

h m mm /
e t

CaMB í n n d a d a  e m  1H8 S

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

4

SILKY-SKIN
Recebido directamente de Londres, já foi posto à 
venda no nosso País êste novo produto depilatório 
que, tendo na Grã-Bretanha revolucionado o pro
cesso de depilar, irá, em Portugal, conquistar o 
agrado geral, semelhantemente como foi e é ali 
acolhido, constituindo a procura dêste produto de 
beleza um processo sem par. Ao contrário do que 
acontece com produtos aplicados a fins idênticos o

Silky-Skin mostra-nos, imediatamente, após 
a sua utilização, os resultados mais eficientes: os 
abomináveis pêlos que transfiguram, desvantajosa
mente, o rosto feminil, desaparecerão, dando lu
gar a uma cutis lisa, aveludada e mais atraente.

Pode ser de fácil emprêgo e de 
custo extraordinàriamente acessível.

S I L K  Y - S K  I N
é já reclamado pelos seus efeitos assombrosos.
S I L K Y - S K I N  si

a maravilha depilatória da nossa era 
representada no Norte do País —

B e n j a m i m  d e  M a t o s  & C .a, L.da
Tounal — Telefone, 4 1 2 3—G u i m a p ã e s .

P. & Maia, L.a
C on stru tores

M ecân icos
G U I M A R Ã E S

T e le fo n e  4 4 3 0
□

ESPECIALIDADE: 
MÁQUINAS PARA A IHPÚSTRIA 

DE CURTUMES E PENTES.
R o l a m e n t o s  
Sociedade S K F  Limitada
Representada

em Guimarães por ; 
P .  & M A I A ,  L . da i

B E N E D I T I N E
DO

m MOSTEIRO DE SlNGEVERGA
H  Obtido por destilação das espécies vegetais

I
§

Im

O Ver»dadeir»o “B e NEDICTUS,

Agente e Depositário:

Torcato Mendes Simões
GUIMARÃES — Telef., 4227

8
*

m
m

T e le g ra m a s  i AM O R AS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DF MORAES, L.DA
C a s a  ZET-u.n.cla.d.a. ezx i 1 8 9 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e :  R. da Nova A lfândega, 18 — P O R T O

LEIXÕES LISBOA
F l i a i s : R. CARVALHO ARAÚJO, 66 R  S. PAULO, 26-1.° 

Telef. 12 MATOSINHOS Telef. 29542 e 24080

C a s a  dos P o b p e s

Assembleia Geral

Por ordem do Ex mo Senhor Presi
dente e para eHfr>s da votação e dis
cussão do Relatório e contas respei
tantes à gerência do auo de 1945, 
convido os Senhores Subscritores para 
ama reunião da Assembleia Geral, que 
se efectuará na Sede desta Instituição, 
pelas 17 horas do dia 8 do próximo 
mês de Fevereiro. Quando não com
pareça número legal de sócios, a mes
ma Assembleia efectuar-se-á, no dia 
imediato, dia 4, às mesmas horas, com

AUT0M0VEIS — Vendem-se
Fourgounette Austin, bem calçada, 

com 6 paeus.
Fiat 500, 5 pnens de origem, estado 

de novos. 29
Falar na Garagem Soares — Aveni

da Coude de Margaride — Guimarães.

qualquer número de Subscritores pre
sentes.

Guimarães e Secretaria da Casa dos 
Pobres, 25 de Janeiro de 1946

O Secretário da Assembleia Geral,

(a) Antônio Geraldo Guimarães.


